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Emanuel Adilson Souza Serrao
RESUMO: Tendo por objetivo avaliar o potencial de respostas das pasta-
gens nativas de campo cerrado do Amapá ao uso de fertilizantes quimi-
cos, foi desenvolvido um ensaio de fertilização nas fazendas são Jorge
e Campineiro, localizadas nos municipios de Amapá e Macapá, respect~
vamente. O solo na primeira fazenda e do tipo Latossolo Amarelo de tex
tura m~dia, enquanto na segunda e Concrecionário Lateritico, ambos aci
dos e de baixa fertilidade natural. A cada dois meses no período das
chuvas e a cada três meses no de estiagem, cortes a 15 em do solo eram
realizados para determinação da produção de mat~ria seca. Embora dife-
renças significativas tenham sido observadas, os acrescimos obtidos
podem ser considerados baixos, principalmente, levando-se em conta os
níveis dos fertilizantes usados, o que permite concluir que o uso de
fertilizantes quimicos e uma prática não recomendada quando se preten-
de aumentar a produção de mat~ria seca das pastagens nativas dos cam
pos cerrados do Amapá.
Termos para indexação: Fertilização qu i m í ca , cerrado, mat erLa seca.
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RESPONSE OF NATIVE SAY~NA PASTURE OF ARAPA TO
CHERICAL FERTILLZATIONS
ABSTRACT: In order to determine the potential response 01 native savana
pasture 01 Amapa to chemical Iertilization, experiment was carried out
in the são Jorge and Capineiro Iarms, located in the cities 01 Amapa
and Macapa. The soil in the Iirst Iarm was a Yellow Latossol, while in
the second IBrm it was Lateritic Concrectionary, both were acids and 01
low natural Iertility. Cuts 01 15cm were made every two months during
the rain season and every three months during the dry season to deter-
mine the dry matter production. Although many diIerences have been noti
ced, the increases obtained could be considered low, especially taking
account the levels 01 chemical Iertilizers used, Irom where it can be
concluede that the use chemical Iertilizers is not a recomended practice
when it is intend to increase the dry matter production 01 the native
savana pasture 01 Amapa.
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Index terms: Chemical Iertilization, savana, dry matter.
INTRODUÇAO
Os solos cobertos com pastagens nativas de cerrado
do Amapá ocupam uma área de 9.295km' (Dantas 1980, Relatório Técnico a-
nual 1981) correspondendo, aproximadamente, a 7% da sua área total. Ba-
sicamente, estas pastagens são compostas por gramineas pertencentes aos
gêneros Andropogon, Aristida, Eragrostis, Axonopus, Panicum, Baspalum e
Trachypogon (Serrão & Falesi 1977). As principais limitações à utili-
zação dessas pastagens são a baixa produtividade, a baixa qualidade
(\
da forragem produzida, a baixa capacidade de suporte, taxa e rapidez de lignifl
caçao extremamente altas e, manejo extensivo, principalmente pelo uso indiscrimina
do de fogo (Serrão & Falesi 1977, Dutra et aI. 1980).
Pesquisas desenvolvidas por diferentes autores em diversas
partes do mundo, têm mostrado ser possivel aumentar, significativamente, a produção
de forragem dessas áreas através da aplicação de fertilizantes. Assim, Lotero et ãl.
(1965), estüdarido a resposta das pastagens nativas da Colômbia à utilização de ferti
lizantes, verificar'ffi que de uma maneira geral, todos os nutrientes aplicados prod~
ziram aumentos substanciais na produção de forragem, sendo a resposta ao nitrogêr1io o
resultado mais significativo. Estudos desenvolvidos por Normam (1962), em pastagem n~
tiva na Austrália, mostraram ser plenamente possivel a obtenção de maiores produções
quando submetidas à aplicação conjunta de fósforo e nitrogênio. Resultados óótidos
por Lodge (1959) nas pastagens nativas do sul da Inglaterra, revelaram aumentos na
produção de forragem resultante da aplicação de nitrogênio.
Este trabalho teve por objetivo determinar a resposta das pas-
tagens nativas do cerrado do Amapá à utilização de fertilizantes.
\',
MATERIAL H MÉTODOS
'0 experimento foi desenvolvido nas pastagens nativas
fazendas são Jorge e Campineiro, localizadas nos municipios de Amapá e Macapá,
das
res-
pectivamente. Os tipos de sõlo nas duas fazendas, foram caracterizados como Concre-
cionário Lateritico (fazenda Campineiro) e Latossolo Amarelo de textura média {fa-
zenda são Jorge), ambos ácidos e de baixa fertilidade natnral (Tabela 1). Segundo a
classificação de Kõppen , o clima nas duas f'az endas é do tipo Ami-Tropical chuvoao.,
com precipitações anuais médias de 2. 800mm na fazenda Campineiro e 2.500mm na fazen-
da são Jorge (Fig. 1).
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TABELA 1 _ Análise quimica dos solos das areas experimentais.
P K AI Ca + Mg
Fazendas pH ppm
ppm meq/100cc meq/100cc
Campineiro 5,1 1 16
1 0,2
são Jorge 4,7 1 12
0,8 0,2
° delineamento experimental utilizado foi inteiramente
alizado com três repetjções e os seguintes tratamentos:
casu-
1. Pastagem Nativa (PN)- Testemunha
·2. PN + Leguminosas (L)
3. PN + L + Completo
4. PN + L + Completo sem fósforo (P)
5. PN + L + Completo sem potássio (K)
6. PN + L + Completo sem enxofre (S)
7. PN + L + Completo sem calcário
8. PN + L + Completo sem FTE
9. PN + Completo + nitrogênio (N)
10. PN + P + S + N
o tratamento completo consistiu da mistura dos seguintes nu-
trientes: fósforo (100kg/ha de P205), potássio (lOOkg/ha de K20), calcário ~ (lt/ha),
enxofre (5kg/ha de enxofre elementar) e FTE (3kg/ha da mistura comercial). Como fon
te de fósforo utilizou-se o superfosfato triplo no tratamento 6 e o superfosfato si~
pIes para os demais tratamentos. ° nitrogênio foi adicionado sob a forma de uréia, na
base de 75kg de N/ha. ° potássio foi empregado na forma de cloreto de potássio, en-
quanto para a calagem utilizou-se o calcário dolomitico.
A adubação foi efetuada a lanço, com todos os nutrientes sen
do aplicados de uma so vez, à exeção da uréia e do potássio que foram parcelados em
duas etapas, a primeira por ocasião dos outros nutrientes e a segunda no inicio do
periodo chuvoso. Antes destas operações, efetuou-se corte de uniformização das parce-
Ias a uma altura de 15cm do solo.
As leguminosas introduzidas constaram de um coquetel a
-8-
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"mo",oto, rde pueraria (Pueraria javanical, centrosema (Centrosema pubescens) e
(Stylosanthes guianensis cv. Cook). A semeadura foi realizada a lanço, por ocasiao
da adubação, utilizando-se 5kg/ha de sementes de cada especie, sem inoculação de bac
térias fixadoras de nitrogênio. Após a semeadura, colocaram-se animais na area para
que houvesse o enterrio das sementes nas parcelas experimentais.
De dois em dois meses durante o periodo chuvoso e a cada três
meses, no periodo de estiagem, foram realizados cortes a 15cm de altura do solo para
determinação da produção de matéria seca.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A nivel de campo nao foram observadas mudanças na composi-
çao botãnica da pastagem nativa das duas fazendas em resposta aos tratamentos de fe~
tilização. Este resultado eqüivale aos obtidos por Read (1969) que também não veri-
ficou nenhuma mudança na composição botãnica da pastagem nativa decorrente da apli-
caçao de fertilizantes. Por outro lado, Lotero et aI. (1965) verificaram que a apli-
caçao de fertilizantes proporcionou uma acentuada melhora na composição botãnica da
pastagem nativa devido principalmente ao aumento da percentagem de leguminosas nati-
vas. O fato das áreas de cerrado do Amapá apresentarem-se quase que totalmente des-
providas de leguminosas nativas, e sem dúvida ~ma das causas que condicionou o resul
tado obtido.
Em ambas as fazendas, as leguminosas introduzi das nao se es-
tabeleceram, provavelmente, devido ao método de semeadura utilizado. Esta hipótese é
confirmada por Andrade et àl. (1974) que, desenvolvendo trabalho no municipio de
Félixlãndia (MG) com cinco leguminosas em três métodos de semeadura-em faixa, em sul
co e a lanço- verificaram que o método em faixas foi o que apresentou a maior pOI'-
centagem de leguminosas estabelecidas enquanto que o método a lanço apresentou a me-
nor.
A produção de matéria seca nao diferiu significativamente en-
tre o tratamento testemunha (sem f'e r t.Ll.Lz arrt.e) e a adubação considerada completa
(P + K + Ca.+ S + FTE), nos dois locais. Porém resultados significativamente superio
res foram obtidos, em relação a testemunha, com adição de 75kg de N/ha a adubação
completa (Tabela 2).
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Pelos dados apresentados na Tabela 2, verificou-se que o tra_
tamento 9 (completa + nitrogênio) proporcionou uma produção de matéria seca superior
a testemunha em 62,5% e 98,~% nas fazendas Campineiro e são Jorge, respectiv.amente.
Lotero et aI. (1965), utilizando uma adubação a base de NPK + calcário, conseguiram
acréscimos na produção de matéria seca das pastagens nativas da Colômbia da
dem de 481%. Em estudá desta mesma natureza, Read (1!1l69)obteve um acrescimo de i66%
na produção de forragem das pastagens nativas do Canadá com a aplicação de nitrO<o
gênio e fósfõro; Os resultados obtidos por estes autores, quando comparados aos des-
tes experimentos, mostram um baixo potencial de resposta ao uso de
das pastagens nativas de cerrado do Amapá.
fertilizantes,
CONCLUSÕES
As pastagens nativas de campo cerrado do Amapá apresentam bai
xo potencial de resposta à aplicação de fertilizantes.
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